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Campanha salarial dos frentistas:
Sindicatos entregam pauta ao MINASPETRO

Conforme “O Combate” já
noticiou em sua edição ante-
rior, já começou a campanha
salarial de 2023 dos frentistas
de Minas Gerais.

 
O Sindica-

to dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Pe-
tróleo de Juiz de Fora e Re-
gião – SINTRAPOSTO-MG
realizou Assembleia Geral Ex-
traordinária no dia 12 de se-
tembro, abrindo, assim, a
campanha salarial dos empre-
gados dos postos de gasoli-
na, lojas de conveniência,
lava-rápidos, estacionamen-
tos e garagens desta Cidade
e da Região.

A data-base (ocasião de
reajuste salarial e concessão
de outros benefícios aos tra-
balhadores em decorrência
da renovação da Convenção
Coletiva de Trabalho) da ca-
tegoria é 1º de novembro, mas
o SINTRAPOSTO-MG, que
representa esses funcionári-
os nesta Região, já está se
movimentando no sentido de
intensificar e agilizar a cam-
panha salarial da classe.

Além do SINTRAPOSTO-
MG, as outras entidades sin-

Representantes dos frentistas, entre os quais o vice-presidente e o presidente do SINTRAPOSTO-MG, respec-
tivamente Rômulo Garbero e Paulo Guizellini (o 1º e o 3º da esquerda para a direita), participando da reunião
de entrega da pauta de reivindicações a integrantes da comissão negociadora do MINASPETRO, na sede do
Sindicato patronal, em Belo Horizonte, no dia 27 de setembro

Sindicato faz novo acordo para pagamento de PLR
com valor maior a diversos frentistas

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Postos de Servi-
ços de Combustíveis e De-
rivados de Petróleo de Juiz
de Fora e Região – SIN-
TRAPOSTO-MG celebrou
recentemente mais um Acor-
do Coletivo de Trabalho
(ACT) com a empresa Cen-
cosud Brasil Comercial Ltda.
para pagamento de PLR
(Participação nos Lucros e
Resultados da empresa) a
todos os seus empregados
que trabalham na unidade
Posto 568 (posto de com-
bustíveis localizado na La-
deira Alexandre Leonel, nº
200, no Bairro Cascatinha,
em Juiz de Fora) e na unida-

de Posto 572 (posto de com-
bustíveis situado na Avenida
Brasil, nº 6.123, no Bairro
Mariano Procópio, também
em Juiz de Fora).

Na avaliação do presiden-
te do SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini, o acordo “é
altamente positivo para os
trabalhadores beneficiados
pelo mesmo, pois determina
o pagamento de uma PLR
com valor acima do valor da
PLR determinado pela Con-
venção Coletiva de Trabalho
firmada com o Sindicato do
Comércio Varejista de Deri-
vados de Petróleo no Estado
de Minas Gerais – MINAS-
PETRO”.

Segundo Guizellini, “como
não há dúvida de que os traba-
lhadores envolvidos pelo acor-
do firmado pela Cencosud com
o Sindicato serão mais benefi-
ciados porque eles vão receber
uma PLR com valor superior
aos valores determinados pela
Convenção, seria ótimo se ou-
tros empregadores seguissem o
bom exemplo da Cencosud e
também celebrassem acordo
desse tipo com o Sindicato”.

Guizellini salienta que “o Sin-
dicato, como é óbvio, não tem
poder para obrigar nenhuma em-
presa a firmar acordo para pa-
gamento de PLR com valor mai-
or do que o valor da PLR deter-
minado pela Convenção, mas o

Sindicato reivindica e espera
que todas as empresas da ca-
tegoria façam o mesmo que
a Cencosud fez, até mesmo
como uma forma de reconhe-
cer o bom trabalho prestado
pelos frentistas e, assim,
incentivá-los a continuar ser-
vindo bem a todos que bus-
cam o abastecimento de seus
veículos nesses postos de
combustíveis”.

De acordo com Guizellini,
“o Sindicato espera que to-
dos os trabalhadores se
unam cada vez mais ao Sin-
dicato para que, juntos, pos-
samos alcançar melhores be-
nefícios nas negociações co-
letivas”.

dicais dos frentistas de Minas
Gerais também já realizaram
assembleias, aprovando, as-
sim, a Pauta de Reivindicações
Unificada, que dentro em bre-
ve vai ser negociada com a en-
tidade patronal.

Conforme aconteceu nos
anos anteriores, todas as enti-
dades sindicais que represen-
tam os empregados dos pos-
tos de combustíveis de Minas
Gerais vão novamente atuar em
conjunto na campanha salarial
deste ano. Juntas, no dia 27 de

setembro, elas entregaram ao
MINASPETRO, na sede do Sin-
dicato patronal, em Belo Horizon-
te, a Pauta de Reivindicações
Unificada, bem como um ofício
pedindo a marcação de uma reu-
nião para negociação das propos-
tas dos trabalhadores contidas na
referida minuta aprovada pela ca-
tegoria. O presidente do SIN-
TRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini,
ressaltou: “Agora, estamos aguar-
dando a resposta do MINAS-
PETRO para que seja iniciada a
negociação coletiva para lutarmos

na mesa de negociação a fim
de conseguirmos novos bene-
fícios para a categoria e um re-
ajuste salarial capaz de eliminar
as perdas salariais decorrentes
da inflação e garantir um ganho
real para aliviar um pouco o so-
frimento da nossa laboriosa
classe profissional. Esperamos
que a reunião seja marcada pelo
Sindicato patronal o mais rápi-
do possível para que a negoci-
ação não fique se alongando
como já aconteceu em vários
anos”.
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“Trabalhadores devem mesmo buscar na Justiça benefícios
conquistados pelo Sindicato para eles” – diz Guizellini

“Muitos trabalhadores,
por não participarem e nem
mesmo acompanharem a
luta do Sindicato, nem co-
nhecem seus direitos e be-
nefícios conquistados pela
entidade para eles. Mas
quando são demitidos de
seus empregos, buscam na
Justiça seus direitos e be-
nefícios conquistados pelo
Sindicato, já que os advo-
gados conhecem tais direi-
tos e benefícios. Isso é cer-
to e correto. Os trabalhado-
res devem mesmo buscar
na Justiça seus direitos e
benefícios conquistados
pelo Sindicato quando so-
negados por empregadores
relapsos. E os trabalhado-
res devem ir ao Sindicato
sempre, em qualquer situa-
ção, mas principalmente

quando são demitidos ou
pedem demissão, para que
não sofram nenhum prejuí-
zo na hora da rescisão do
contrato de trabalho. Só
não podemos concordar
com aqueles trabalhadores
que se recusam somente a
contribuir com a luta do Sin-
dicato. Não se recusam
nunca a receber os benefí-
cios conquistados pelo Sin-
dicato. Recebem os bene-
fícios e não querem pagar
por eles” – a declaração é
do presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Pos-
tos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora e
Região – SINTRAPOSTO-
MG, Paulo Guizellini.

Continuando, o sindicalis-
ta salientou: “Esses traba-

lhadores não querem pagar
pelo que usufruíram. E não
reconhecem que, se não fos-
se a atuação do Sindicato,
eles não conseguiriam dos
seus patrões nem sequer um
centavo a mais do que o mí-
nimo que a lei manda, sendo
que todos os benefícios tra-
balhistas que esses trabalha-
dores têm - inclusive o rea-
juste salarial conquistado to-
dos os anos pelo Sindicato –
são resultados da luta sindi-
cal”.

Guizellini afirmou também:
“Queremos que os trabalha-
dores e as trabalhadoras
desfrutem de todos os bene-
fícios conquistados pelo Sin-
dicato para eles e para elas.
São muitos os benefícios, e
podemos citar alguns, como
o adicional de hora extra de

60% (a lei só garante 50%),
a gratificação de ‘quebra de
caixa’ para frentista-caixa, a
gratificação de férias, a PLR
- Participação nos Lucros e
Resultados da empresa, a
cesta básica de alimentos, o
seguro de vida, etc. Isso não
vem de graça, é conquistado
pelo Sindicato na mesa de ne-
gociação através de muita
luta. Não é generosidade de
nenhum patrão, é conquista
do Sindicato. Mas queremos,
também, é claro, que os tra-
balhadores e as trabalhado-
ras deem sustentação finan-
ceira ao seu legítimo instru-
mento de luta, que é o Sindi-
cato, pois nenhuma entidade
(aliás, ninguém) consegue
sobreviver sem recursos fi-
nanceiros para pagamento
de suas despesas”.

Para Guizellini, decisão do STF que
admite cobrança da Contribuição

Assistencial dos trabalhadores não
sindicalizados “é muito justa”

Riani completa 103 anos
O ex-sindicalista e ex-deputado

estadual Clodesmidt Riani comple-
tou 103 anos de idade no dia 15
de outubro.

     Riani foi o maior sindicalista
de toda a História do Brasil, tendo
sido presidente da CNTI (Confe-
deração Nacional dos Trabalhado-
res na Indústria) e do antigo CGT
(Comando Geral dos Trabalhado-
res) na década de 60. Era muito
ligado ao então presidente da Re-
pública, João Goulart, razão pela
qual foi cassado e preso de ma-
neira injusta e covarde pela dita-
dura militar que se instalou neste
País em 1º de abril de 1964, quan-
do Jango foi derrubado pelos mili-
tares golpistas.

     Em sua residência, no Cen-
tro de Juiz de Fora, Riani construiu
um acervo que conta toda a sua
história de luta em defesa dos tra-
balhadores brasileiros.

     Na noite de 22 de junho de
2022, na Câmara Municipal de Juiz
de Fora, aconteceu o lançamento
da primeira parte do livro “RIANI:
As botinas tentaram calar”, de
autoria do jornalista Anibal Pinto,
com prefácio de Maria Thereza
Goulart, ex-primeira-dama do Bra-

O ex-sindicalista e ex-deputado
Clodesmidt Riani e o diretor deste
jornal, João Medeiros, na Câmara
Municipal de Juiz de Fora logo
após o lançamento do livro come-
morativo do centenário de Riani.
(Foto: Arquivo O Combate)

Após aplaudir a aprovação
da constitucionalidade da Con-
tribuição Assistencial pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF), por 10 votos a 1, no
dia 11 de setembro, admitin-
do a cobrança da taxa sindi-
cal não só dos trabalhadores
sindicalizados como também
daqueles que não são sindi-
calizados, Guizellini ressaltou:
“Já que a Convenção Coleti-
va de Trabalho vale para toda
a categoria profissional, bene-
ficiando todos os trabalhado-
res que integram a classe, in-
dependentemente de filiação
ao Sindicato, é muito justo que
o desconto da Contribuição
Assistencial, que é parte da
negociação e custeia os gas-
tos do Sindicato com a cam-
panha salarial para obtenção
dos benefícios previstos na
Convenção, também venha a
abranger a todos, trabalhado-

res associados e não associ-
ados ao Sindicato”.

Em seguida, Guizellini
acrescentou: “O que não é justo
(e é até muito injusto) é aquele
entendimento anterior de se
querer que só os associados
fiquem com os ônus da cam-
panha salarial, enquanto os
não associados ficam só com
os bônus, sem nenhum ônus.
Ora, já que os não associados
também são beneficiados
pelo instrumento coletivo, eles
também devem contribuir para
o pagamento das despesas
da luta sindical. Por isso, a
decisão do STF que admite a
cobrança da Contribuição
Assistencial dos trabalhadores
não sindicalizados é muito jus-
ta, mesmo porque a Contribui-
ção Assistencial é aprovada
em assembleia pelos trabalha-
dores sindicalizados e não sin-
dicalizados”.

sil.
     Em 2003, quando “O Com-

bate”, fundado em 1952, comemo-
rou seus 51 anos com uma soleni-
dade e festa na Associação Comer-
cial de Juiz de Fora, Riani foi um
dos agraciados por este jornal com
o diploma de Honra ao Mérito por
sua luta em defesa dos trabalha-
dores do Brasil.




